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assignatitra

Braga, anno............................. 960
gamastre....... ........................ 480
Províncias............................... 15200
Semestre....... ......................... 600
Brazil (moeda forte)................ 2^400
Avulso..................................... 20

PROPRIETÁRIO

ANTONIO JuSÉ DOS SANTOS

Annnucios por linha............... 40
Cotmuiinicados preços convencionaes.
Os srs. assignantes teeiu 25 p. c-
Mamiscriptos enviados á_redacçào 

sejam ou não publicados não se de
volvem. __ ______

Bedaeção e administração Campo de 
SanfAmía, 36

AIlMlNISTRADOR

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS

EPHESERinES BRACARE1ÍSES
Dezembro

Dia

Dia

Dia

Dia

Dia

Dia

Dia

25—1758—Braga é posta em 
estado de sitio.
26—1875—0 Papa Pio IX ben
ze e indulgência a imagem da Se
nhora do Sameiro.
27—1748 — Morre o Deão D. 
Francisco Pereira da Silva.
23—1866 —Parte para Tancos, 
afim de fazer exercícios, o regi
mento 8.
29 —1881—E’ nomeado par do 
reino o sr. conselheiro Thomaz Ri- 
Ribeiro.quefoi deputado por Braga. 
30—1716-E’ sagrado em Lis
boa o bispo d Uranopolis D. Luiz 
Alvares de Figueiredo, coadjutor 
de D. Rodrigo de Moura Telles.
31_ 1856—Ultimo numero do 
jornal o Moderado.

A prisão do 
Gungunhana

Mais um frilo heroico do exer
cito porluguez.

Ma s uma corôa de louros para 
esses valorosos soldados que lao 
digna e brilhanlemente souberam 
susletilar na África 0 nome e brio 
da sua palria.

A prisão do Gungunhana foi 
um Ifiumpho para 0 exercito.

Prova-o os seguinles lelegram- 
mas recebidos em Lisboa:

Loweuço Marques, 4-—Conde 
d’Arnoso, secretario particular de 
S. M. El rei. Lisboa —Peçoa hon
ra de apresentar com as minhas 
homenagens as enthusiasticas feli
citações a Sua Magestade pela pri
são do Gungunhana e seu filho Go- 
di ie levada a effetto pelo valente 
capitão Mousinho.—(a) Lanca.

Lourenco Morgues, 4. — Ultra
mar, Lisboa —Acabam de chegar 
aqui o Gungunhana e seu filho Go-
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guez não ha paixões parlidarias 
que vivam na nossa alma quasi 
que amortecida pelos desmandos e 
prepotências dos governos. Ha só 
alegria e contentamento.

Foi o exercito porluguez, esse 
grosso de expedição que, sem tre
pidar perante os perigos do mar o 
os rigores do clima, nos veio de
monstrar d’uma forma clara e evi
dente que Portugal ainda não está 
de todo perdido.

E não.
0 soldado porluguez não marca 

distancias, não olha ao clima nem 
hesita perante os mais árduos sa
crifícios. Vai até onde o chamam.

Ahi, de fronte altiva o peito des 
coberto bate-se valenlemenle, co- 
rajosamenie.

Quer para si a gloria da victo- 
ria muito embora veja cahir por 
terra os seus camarada».

Com a prisão do Gongunhana 
está salva a nossa África Ião que
rida e desejada por todas as na
ções.

Está salvo o nome de Portugal.
Está corôado de lauréis o de 

triumphos o exercito porluguez.
Agora que esse trosso do expe

dição regressa á metrópole, é ne
cessário que nós todos vamos ao 
seu encontro dar-lhe as bcas vm 
das. E’ necessário que o p< vn por
luguez os saúde em arrombos de 
enlhusiasmo e patriotismo.

E’ o que se deprehendedo dis
curso que segue:

«Dignos pares do reino e srs. depu
tados da nação portugueza : — E grato 
ao meu sentimento de rei constitucional 
poder hoje abrir as côrles geraes da na
ção portugueza, inaugurando 0 fuoccio- 
namento normal das nossas instituições 
políticas, será, espero, proveitosa e util, 
nas suas resoluções, á prosperidade do 
paiz, á vitalidade dos seus mais altos 

1 interesses
No íntervallo parlamenlarr, um facto 

internacional de subido alcance se pro
duziu—0 restabelecimento da« relaç es 
diplomáticas com 0 Brazil, facto que. 
nos lermos em que seefTectuou. nos loi 

; motivo de viva satisfação, pelos Íntimos 
[ laços que prendem duas nações tradí- 
cionalmedte irmãs e amigas. Recordan- 

I do aqui os bons ofil- ios que para essa 
' honrosa conciliação nos prestou a Gran- 
Bretanha. como medianeira n’nma dis- 
sençáo que nos foi penosa, cumpro gos- 
tosaniente um dever de reconhecimen
to. O meu governo vos apresentará <>s 
documentos trocados em lào momentoso
assumpto.

Tendo, 
visitar os 
que mais

ha pouco, sahido do reino a 
chefes de alguns do- Estados 
estreitas relações têem com 
foi me sobremaneira agrada-

dide e tio Molungo e suas sete 
lheres, acompanhados pelo capitão 
Mousmho de Albuquerque, que os 
foi agarrar a Chaimite, acompa-1 
nhado pelo tenente de artilheria| 
Miranda, tenente graduado Couto, 
medico Amaral e 40 praças de ar- 
tilheda e infanteiia. \

As minhas calorosas felicitações 
pela victoria que para o paiz aca
ba de conseguir o valente capitão 
Mousinho.

Também veio 0 Zixaxa com ires 
mulheres suas.

Espera-se que o Mahazul seja 
prezo por estes dias.

No kraal, e em presença do Gun- 
gunhana amarrado e de 3:ooo vá- 
tuas e buingelas, foram fuzilados 
Sueto, irmão do Muzilla, e o indu- 
na Manhuanhe, alma damnada do

E’ necessário que nós todos, fi 
lhos d’esle jardim á beira mar 
plantado, tributemos aos nossos 
irmãos as homenagens a que leem 
jus.

A alma heroica dos combaten
tes de Outa e Arzila é amda a 
mesma dos combatentes de Lángua 
e Coolelia.

Uns e outros souberam suslen-
' lar o nome venerando e r^peila-
bilissimo de Portugal.

Nós como admiradores da violo- 
ria alcançada em África, só pode
mos dizer:

vel o iiffrçlaoso e.Je-livqi açolhinãnito 
que eíh tomí- eacòntrin. reeelfivlo ria 
Hespanhii. na França, na Allemanha c 
na Inglaterra tão capttvanles dem>ras- 
trações de e-tima e apréço para num ej 
para 0 meu paiz que muito obrigam a 
nossa gratidão, accentuando em perdit- j 
ravel le»tupunho 0 mais benevoente 
convívio internacional. E porque na ex- i 
pressão <le amigaveis def.Teneias se an
gora 0 trato das nações, senti que cir-, 
cum tancia occasionaes, rujo melindre j 
é de respeitar, obstassem então ao de 
sejo que linha de visitar a Italia, na
ção que por tantos motivos se recom 
menda a nossa sympathia, e a cujo so 
berano me ligam proximos vínculos de 
famili । e mis. de.

Com todas as outras nações mante
mos felizuiente relações cordeaes Con- 
fi >. se facilitará, assun. a conveniente 
resolução de assumptos em que se de- 
balem recíprocos interesses, designada- 
menle a conclusão dos tratados de com- 
mercio que mais alTeclam 0 nosso mo- 
vimenfo economico.

O anno de 1895 fica memorável na 
nossa historia militar; a marinha e o 
exercito inscreveram datas para sempre 

; gloriosas n<>s fastos dos domínios de

Por motivos, então largamenle ex- 
pendididos pelo meu governo, se encer
rou a sessão das camaras legislativas 
em novembro do penúltimo anno. Fa
ctos e razões, apreciareis, a bem do 
paiz, aadopção de providencias extraor- 
traordinarias, essencialmente reformado
ras do existente. de caracter político, 
como de ordem administrativa e finan
ceira. Um longo interregno parlamentar- 
se abriu d esta forma, demarcando um 
período, anormal, é certo, na nossa vi
da constitucional, mas que o meu go
verno julgou de. todo o ponto indispen
sável á sua regularisação e melhoria. 
Por medidas de economia administração 
especiaes que uma crise recente nos 
creára; depois a reforma adminisUaliva. 
remodelando a circnmscripção territo
rial em bases que successivámente se 
houve de executar, e por ultimo a reor- 
ganisação dos deus corpos legisladores, 
que para um d'elles importou a exi
gência de novos recenseamentos eleito- 
raes, neces-anamenie espaçaram até ao 
presente, a reunião das cortes. Folgo, 
porem, de registrar que em todo este 
tempo se manteve inalterável a ordem 
publica, decorrendo o< actos de eleição 
com inteira liberdade e socego

Todas essas providencias, e as que. 
ameriurmente promulgadas, ficaram pen
dentes de confirmação legislativa, vão 
-cr subnitltidis ao vssso exame; res
peitam não só a interesses vitaes de 
administração publica, mas á própria 

' Constituição do Estado: escusado e, pois,
encarecer-lhes a imporlancm; 
fleeúda ponderação dedicarei

a sua re-

certo. o vosso principal cuidado:
estou 
com-

vosco collaborará o meu governo pira 
que, sem preoceupaçõe- de qualquer 
ordem, saiam da revirão parlamentar 
aperfeiçoadas as medidas que se adpta- 
ram. quanto ao bem da nação codve- 
nha. A harmonia dos poderes do Esta-
do torna facil a missão dos reis : e a
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exercito! 
armaeJa ! 
S*ati*ia!
capitão SSosisi-

além-mar. Na África e na Asia. onde 
ha séculos abrimos caminho a civilisa- 
cão. impuzemos ainda agora, por actos 
de excedivel bravura, o respeito devi
do a soberania de Portugal. O presen
te inaiteee o passado Os combates de 

I Marraeuene, Magule e Coolelia, a toma-nho <r.4lhu<j«ier<|He!
Wivatn q,ic com-;da e destruição de Manjacaze. moslra-

<le' ram bem que nada alquebra 0 valorbatera st» pela gloria Forísagal!
Discurso da corôa

I dás armas portuguezas. Em Timor, na 
i Gume e no Libollo se manteve com de- 
| nodo o prestigio da nossa auctoridade. 

Na Índia, para onde, a reprimir fones 
los desregramentos de sedição e revol

sua ajustada e sincera cooperação a ba
se primaria do systeuia constitucional

Alem d essas providencias e das que 
foram ja propostas na ultima sessão le- 
gislaRviL outras vos serão ainda apre- 

: sentadas pelo meu governo, no propo- 
| sito de melhorar importantes ramos da 
j administração publica. Entre ellas as 
[que se referem, á organisação dos exer- 
I eitos, do continente e do ultramar. 
| egualando-se, quanto possível, o acesso 
: dos oíliciaes das differentes armas, e 
conjugando-se o serviço das forças da 
metrópole com o das forças coloniaes, 
de fôrma a garantir a mais prompta e 
adequada acção nos nossos domínios; á 

! suecessiva restauração da nossa inan- 
' nha de guerra; á remodelação dos ser- 
i viços ultramarinos, especificadamente 
os de fazenda, no que toca ao Regímen 
dos impostos direetos e indireetos ; ao 

' desenvolvimento da colonisação em Áfri
ca e Timor; a determinação d’um sys- 

■ j tema geral das concessões de terreno 
I que se devam fazer nas nossas posses-

partiram forças commandadas por
regulo.

A’manhã vou fazei-os embarcar 
no África para seguirem para Lis- 
boa. -(a) Lança.

Como são consoladoras estas no
ticias I

Como fazem reviver na nossa 
alma o sagrado amor da palria 1

Perante a viclorta alcançada na 
nossa África pelo exercito porlu-

Secundando o exemplo dos nos- Li, I
sos collegas apresentamos hoje aos meu irmão, 0 senhor lulaiite D, Alfon- 
nossos leitores o discurso que osr. i so, que assim quiz. com 0 seu esforço. 
D ’ Carlos pronunciou no dia 2 do I servir a palria e a monarchia, ja a hr- 
corrente por occasiao da abertura meza do sol lado porluguez conseguiu 
do parlamento. | '«^r de vene.da a confl-.graçao e a de-

Leiam e vejam se elle se coadu | sordem. Os que, em elevada missão ci- 
na com os males que dia a dia nos
vai corroendo a existência.

Para o sr. D. Carlos tudo cor
re ás mil maravilhas,'é tudo um 
mar de rosas.

vica ou no desempenho de dever mih- 
|larfôr>m tão longe, com tamanha ab-
* negação e desassombro, .expôr a sua 
: vida em defeza da bandeira nacional, 
i hem merecem da patna que honraram.

economica e financeira, reagindo, com 
perseverante esforço de todos, e não 
pequeno sacrifício de muitos, aos duros 
golpes da crise por que passou. Gra
dualmente se restabelece o nosso cre
dito no estrangeiro, são mais fáceis as 
transaeções, mais alto se cotara os tí
tulos da divida publica, para u que muito 
tem contribuído o integro e pontual 
cumprimento dado aos compromissos 
tomados era 1893 com os credores ex
ternos. a que se abriu partilha nas re
ceitas aduaneiras, cada vez mais aug- 
mentadas. Crescem, na verdade, os 
rendimentos do Estado, que assim me
lhor se balançam com as despezas; seiu 
«déficit» se fechou o exercício de 1893- 
1894. Com o Banco de Portugal cele
brou o meu governo um contracto que, 
sem prejuízo da estabilidade d'essa ins
tituição de credito, como o attestam os 
seus balancetes e o valor das suas 
aeções, em muito aproveitou do (besou
ro. Comludo, avultadas despezas téem 
advindo da sustentação do nosso domí
nio ultramar, como impreterivel dever 
de honra nacional; a renovação do ma
terial de guerra e de marinha impõe-se 
como uma necessidade instante ; o or
çamento dos serviços do Estado foi re
duzido aos mais strictos limites; se não 
pouco se conseguiu jã. a muito é. por
tanto. ainda forçoso atlender. Adminis
trar com escrupulosa severidade, promo
ver com circumspeclo desvelo todo o 
augmento possível nos recursos do the* 
souro, e não os comprometter em des
pezas que não tenham em si justificada 
utilidade ou imprescendivel appltcnção, 
é, hoje como hontem, norma de proce
der em que todos i itransigentemente se 
devem inspirar, desde os altos poderes 
da nação, ate aos seus modesloe servi
dores.

N este intuito, convém que o orça- 
giento do Estado seja annualmente pon
derado e revisto, como o primeiro e 
o mais importante aeto da administra
ção publica, e vos apresentará o meu 
governo, sobre as medidas de fazenda 
já propostas, outras conducentes a ga
rantir a productividade das receitas, 
sem detrimento, antes com vantagem 
da economia das industrias, entre ellas 
o ultimo trabalho a que se procedeu na 
revisão dos direitos pautaes.

Dignos pares do reino e snrs. depu
tados da nação portugueza:—Trabalho
sa e complexa e a vossa missão ; a el- 

í la se acha alTecta a resolução de impor
tantíssimos problemas, de que depende 
a prosperidade e o futuro do paiz. Com 
o auxilio da Divina Providencia, e com 

. a vossa esclarecida dedicação pela cau- 
sa publica, tenho fe em que serão tão 
larga e fecunda nos seus resultados a 

i presente sessão legislativa, quando de 
vós reclama a nação portugueza.

Está aberta a sessão.»

sões, paru fins agrícolas e industriaes; 
ao levantamento da nossa marinha mer
cante; á preceituação da responsabilida
de ministerial. Assumptos são estes, 
que por sua natureza merecem a vossa 
altenção, a par das questões económi
cas que sobremaneira interessam ao 
paiz, e a que seguramenle, dispensa
reis attento e redectido estudo.

Tudo isto, porem, a deliberação em 
todos estes assumptos, por large que 
sej । o seu alcance, necessariamente se 
subordina á questão mais vital do paiz. 
a questão de fazenda. E‘ innegavel que 
n’esles ultiínos tempos tem considera
velmente melhorado a nossa situação

Palavras
Vermelhas

ui
Abriu-se finahnenle o parla

mento. 0 chefe do estado leu o 
chamado discurso da cot ôa.

Na apreciação não vale a pena 
desperdiçar palavras. E’ mutatii 
mutandis, o estribilho de sempre.

0 sr. D. Carlos, muito satisfeito 
no meio dos representantes do po
vo, e muilo oiguihoso via sua far
da de generalíssimo, não vê a»i *



0 COMBATE

desgraças que vão por esle paiz 
fora.

O sol da capital poeira d’oiro os 
seus palacios.

Os ministros habituados a meia 
luz dos conciliábulos e dos arran
jos não podem viver n’oulro meio.

A política, aos princípios, sim
ples, pura, sem cálculos, inspirada 
só nos interesses dos herdados e 
livre da influencia dos poderosos 
é cousa que lhe não convém, por
que aspiram só aos interesses do 
eslomago e aos pruridos da amhição 
illegilima, obrigam-nos a represen
tar esse papel que tanto desgosta 
a alma popular.

Neste momento angustioso. o 
nosso ideal é a patria, a patria 
que não é apenas essa causa ma
terial do terreno que nos foi berço 
e que terá talvez de ser a nossa 
sepultura, é lambem o ecco longi- 
quo das Ir idicções, a solariedade 
moral com os antepassados que 
pelo nosso engrandecimento traba
lharam na obra do prolrimismo 
que tão dignamente nos legaram 
esses heroes que encheram de as
sombro o século XV e o século 
XVI, e que vai ser entregue n’u- 
ma desgraçada capitulação, sem 
combale, sem relutância com o nos
so assentimento, a quem tão vil- 
mente nos escarnece.

A patria cora de vergonha e ru- 
je de cholera.

Para a desaffrontar temos n’es- 
la hora angustiosa, em que quasi 
nos é vedada a esperança, o par
lamento transformado em capella 
de agonia, em que a patria espera 
a sua subida ao cadafalso.

Protestemos, embora nos amea
cem os Krupps.

O nosso protesto em frente das 
espingardas será absolvição para 
a nossa fraqueza. Mais vale mor
rer com dignidade do que arrastar 
uma vida de vilipêndios.

Albino Bastos.

CHKOMCA POVOSESE
LVI

Foi-se triste e melancholico o 
velho anno de 1895, deixando apoz 
de si um rasto negro e sombrio.

Portugal destaca-se n’esse cahos 
da degradação humana como um 
velho syphilitico e rheumatico ar
rastando uma existência dolorosa 
por entre os apupos das nações es
trangeiras, a indifferença dos com- 
modistas e o escalpello da clinica 
social para lhe provocar a supura
ção gangrenosa, fitos os olhos no 
ideal sublime do seu restabeleci
mento.

Afundou-se mais um anno sem 
que uma nova aurora refulja n’es- 
ta neblina do espirito, sem que uma 
aura suave venha na aridez d’este 
deserto mitigar a sede de justiça e 
de conforto.

O torrão onde vegetaram os ar
tistas da palavra, os gigantes da co- 
herencia e da hombridade e altivez 
foi invadido pela urze do matto 
que atrophiou o planeta magestoso 
e altaneiro.

Os cogumellos venenosos hauri
ram-lhe a seiva da raiz e os para
sitas enlaçaram-se-lhe nas vergon- 
teas n’um amplexo traidor.

Nós vemos o nosso querido Por
tugal por outro prisma. O presti
gio lusitano decae no interior e de- 
cae no estrangeiro, isto porque não
é um paiz quem faz os homens, compram-se hoje pelo preço d um 
mas sim os homens que fazem os cavallo de pur-sanç.
paizes, grandes ou mesquinhos, se- í Alvarás e pergaminhos firma- 

undo a acção dos seus governos va-os cada qual com o seu sangue

e o governo das suas constituições.
Só quem viver plenamente des- 

preoccupado dos cuidados que to
do o cidadão, qualquer que seja a 
sua posição social deve dar á poli- 
tica do seu paiz, só quem assim 

i egoisticamente se animalisar no in- 
í differentismo, deixará de ver o es
tado de decadência a que o paiz 

I chegou, mormente desde que este 
governo empolgou as redeas da 
governação.

| Mas como diz o evangelho: «Deus 
, cega aquelles que querem perder- 
■ se»—a cegueira do espirito obseca 
aquelle que deveria ter vista de 
lynce para prescrutar a opinião pu
blica.

As nacionalidades como os indi
víduos obdecem a leis d’um fata
lismo orgânico.

A desmoralisação ou inépcia ad
ministrativa que conduz os estados 
á decadência e ao pauperismo que 
os aproxima da valia das nações 
extinctas. corresponde no indivíduo 
a irregularidades na economia pto- 
duztndo os dyspepticos que se apro
ximam do tumulo.

D uma theucracia que dava ao 
seu meio uma phrase viril e flores- 
c-nte caimos no enorme desastre 
de A!cacer Kibir por onde rolou 
em frangalhos a autonomia portu- 
gueza.

N’essas plagas africanas ficou o 
melhor d’uma geração. Mas n’es-es 
bons tempos o velho Portugal tinha 
ainda pujança e o rever não o pros
trou totalmente.

Sessenta annos depois estilhaça
vam as algemas que lhe arrochea- 
vam os pulsos e arrojava-as heroi
camente á cara dos seus vis con
quistadores. E‘ que n’esses tempos 
não soffria tanto doesta profunda 
anemia moral que hoje o faz vacil- 
lar na aresta d’um precipio.

Que viu Portugal durante o an
no que findou ?

Um montão crescente de misé
rias impellido por uma avalanche 
de miseráveis.

A nossa sociedade apresenta n'es- 
te fim de século os mais francos 
symptomas de degenerescencia que 
não dão lisongeiro prognostico.

Se a tempo fosse cuidado o seu 
organismo, talvez não estivesse tão 
radicada a causa mórbida, mas o 
desleixo deixou tanto avançar o pe
rigo que ha de ser muitíssimo dif- 
ficil resgt tar a victima dia a dia 
caminhando para a própria distrui- 
çáo.

Triste sorte 1
Nas artérias de Portugal onde 

em epochas remotas corriam a flux, 
as globulas do heroísmo, acha-se 
em nosssos dias a miserável lym- 
pha da anemia.

Do Senith do valor cahiu na pre- 
versão das crenças e nem se quer 
lhe assiste a força da reacção con
tra o triumpho da terrível enfer
midade que lhe devora as entra
nhas.

Heroes do século XVII teriam 
de amaldiçoar a deshonra da poste
ridade, se acaso tivessem de co
nhecer-lhc o rebaixamento avil
tante.

Em tempos passados quando al
guém nos vilependiava, a alma po
pular erguia-se, vibrante de enthu- 
siasmo, sagrado pelo amor da hon
ra nacional e corria aos galeões, 
saltava ás velas, com a crença em 
si mesma, que é a fonte suprema 
das energias bellicas. Hoje tudo 
dorme sobre os louros do passado. 
O sangue custa muito a adquirir, e 
é uma pena derramal-o pela patria.

Passa-se melhor uma noite no 
theatro do que uma hora no cam
po da batalha.

Os grandes nomes, os títulos, 
nobiliarchicos. que se faziam nos 
campos da batalha recebendo o 
baptismo das ondas dos mares da 
índia e da África e da America,

Hoje firmam-se com champanhe 
e intrujices.

Como as affrontas eram vinga
das, digamn’o os hollandezes, ex
pulsos de Loanda pela energica de
dicação patria de Salvador Cor- 
reia, e da Bahia pela nobre a acção 
da fina flor da fidalguia e pela no
bilíssima conducta dos filhos do po
vo portuguez.

E’ que n’estes tempos não havia 
scenas de ridículo patriotismo.

Não se apregoavam feitos e não 
a esmo. Obrrs e não palavras.

Quem queria ser nobre ia aos 
campos da batalha.

Findou-se, pois, um anno legan
do a posteridades as remeniscencias 
de tão infrene bachanal, e apontan
do com escarnco, essa adiposo ani
malidade guindado a capellão fi
dalgo

Albino Bastos.

GUARDA JOIAS
Confronto

(4’ £xc.ma Sr.’ D. Arminda da Graça 
Corrêa Pinto).

Eu sou a ave agoureira
Que se esconde nas brumas;
Tu és a pomba innocente
Que se banha nas espumas.

Sou a planta calcada 
Pelo pé do lavrador ; 
Tu a rosa perfumada 
Cheia de vida e frescor.

Sou 0 marinheiro luctando
Contra a morte a bracejar ;
Tu a barquinha veleira
Que se embala sobre 0 mar.

Eu sou a sombra da nouto
Tu és a brisa d’al>ril;
Eu sou 0 inverno triste e frio 
Tu a mariposa subtil.

Perco-mé n este* deserto, 
Meus membros já sinto laços. 
Eu morro, vem dar-me vida, 
Sou cégo, guia meus passos.’

*

A Aurora e Ella
(quadras singellas)

Hontem a aurora sorria, 
Tinha risos crystallinos; 
Tinha uma doce harmonia 
Nos seus encantos divinos.

Cobria de gaze um veo 
Com pallidez peregrina. 
Mesmo essa franja do ceu 
Que sobre 0 monte se inclina.

E como uns louros cabellos 
Soltos do veo da alvorada. 
Uns raios muito amarellos 
Tornavam outra aguada.

Depois pétalas de rosas 
Desmaiadas, levemente.
Yinham nas ondas radiosas, 
Do mar azul do Oriente.

E como dous diamantes 
Que a noute perdeu no Azul, 
Duas estrellas brilhantes 
Também brilhavam ao Sul.

Mas hoje aurora sentida 
Já não tem tanta belleza ; 
Anda em nuvens envolvida. 
Sempre cheia de tristeza !

Até lhe pergunto e escuto 
A razão porque anda triste 
E vendo-a assim trajar lucto 
Duvido até se Ella existe.

E’ porque ella vive agora 
Tão triste como ninguém 
Jã não reparte co a Aurora 
Esses encantos que tem.

A côr macillenta e grave 
D'essa primeira aguarell» 
Era a pallidez suave 
Dg- snavo rosto

Os raios d’ouro, amarellos, 
Dispersos no horisonte 
Era 0 ouro dos cabellos 
Que ibe cresciam na fronte.

A outra côr da alvorada 
O vermelho desmaiado 
Côr dos seus lábios, gravada 
Nos beijos que lhe tem dado.

Esses astros peregrinos
Que trasia 0 rosiclér 
Eram os olhos divinos 
D essa divina mulher.

Filha do ceu volta agora 
Os seus encantos buscar, 
Pois que culpa tens, Aurora 
Que a deixasse de amar 1 ?

Branlio Caídas.

S^osse <lu nova camara
Na terça-feira ultima, cerca das 

11 e meia da manhã, reuniram-se 
nus paços do concelho os novos 
vereadores, afim de tomarem posse.

Assumiu a presidência o verea
dor mais velho, sr. Francisco José 
Rodrigues, que deu começo á elei
ção dos presidentes e vice-presi- 
dente, sendo eleitos: presidente, dr. 
José Joaquim d’Araujo Alvares; 
e vice presidente, conego José Joa
quim da Silva Corrêa Simões.

A nova camara não assignou a 
acta da posse, cumo devia, por não 
se encontrar nenhum vereador da 
camara anterior.

Ficou resolvido que as sessões 
camararias, se effectuassem aos sab- 
bados.

A camara depois de tomar pos
se foi cumprimentar o sr Arcebis
po e assistiu ao jantar dos pobres, 
no Asylo de Mendicidade.

A’ posse também compareceram 
todas as corporações dos bombei 
ros com o respectivo material.

A’ noite percorreram as ruas da 
cidade duas philarmonicas seguidas 
dos bombeiros municipaes, volun
tários e auxiliares.

A’ frente meia duzia de rapazes 
com archotes

Uma manifestação que desagra
dou até aos proprios partidários

Um regenerador, nosso mui de
dicado amigo, interrogado por nós 
acerca de tal manifestação, disse- 
nos mui chistosamente :

—Aquella manifestação não é 
dedicada á camara ; é, sim, dedi
cada ao capitão Monsinho, por ha
ver apresionado o Gungunhana 1

Rimo-nos por o modo como 0 
nosso amigo soube também retirar 
de si a responsabilidade da palha
çada que se exhibia pelas ruas.

No entanto o povo que viu aquiL 
lo que faça o seu juízo.

fòpectaeiih
No proximo sabbado, o nosso 

amigo José Maria Avelino, exhimio 
prestimano, leva á scena no thea
tro Príncipe Real de Coimbra, um 
attrahente espectaculo.

Esperamos que o publico Coim 
brã aprecie, como deve, tão mo
desto como exhimio artista.

■•reers
Terminam amanhã, na capella da 

Falperra, as preces publicas, em 
cumprimento da portaria do sr. 
A rcebispo, datada de 3 do corrente.

N’esse dia será a capella restituí
da á adoração dos fieis.

Reis
Nas noites de domingo e segun

da-feira, as ruas da cidade foram 
transitadas até altas horas da noite 
por milhares de pessoas para ouvi
rem as serenatas dos Reis.

Algumas ainda mereciam um bo
cado de attençáo; outras.,.

Conimissão dlstrietal
Sessão de 7 de Janeiro

Acta approvada.
Approvou as arrematações fei

tas perante a camara de Esposende" 
da (Iluminação publica da villa è 
dos impostos indirectos a cobrar 
em 1896,

Approvou o aforamento de ter 
jenos na freguezia de Bj ufe do 
concelho de Villa Verde.

Approvou os seguintes processos 
de contas:

Cilla KerdeJ— irmandade eede- 
susttea de S. Pedro, de Cervães 
de q3 94; Almas, da mesma fre’ 
guezta de 91-92 a 9^ 94 í Sacra- 
mento, de 1 ortelin,tde Qi-p2 c qo- 
g3; idem, de Azões, de 91-92 a Õ3- 
94; Rosário e Santo" Nome de 
Deus, de Duas Egrejas, de 91.no 
e 92 93; Almas da mesma fregue
zia, de 91-92 a 93-94.

Attendeu as reclamações dos me- 
sarios da confraria do SS. Sacra
mento das freguezias de Amares 
e Rendufe, concelho de Amares’ 
contra os accordãos proferidos nas 
contas do anno de 92-93.

WasioH Mherio Pereira 
de ILiina

, Este bemquisto negociante do 
Campo de D. Luiz, acaba de dotar 
o seu estabelecimento de lanifícios, 
miudezas e fazendas brancas com 
importantíssimos melhoramentos.

1 ai a bem servir os seus nume- 
rosos freguezes, o sr. L ima acaba 
de annexar ao seu estabelecimento 
um magnifico atelier de alfaite, ha
bilmente dirigido pelo conhecido 
artista, sr. Manoel da Costa Alves.

N’este atelier executa se toda e 
qualquer obra de alfaiate com a 
maxima perfeição e a face dos mais 
modernos figurinos.

Os preços são baratíssimos.
Lêr o annuncio que vai na secção 

respectiva.

Partiu para a índia o alferes de 
ínfanteria 8, sr. Aurélio Antunes; 
para a sua vaga veio o alferes dê 
caçadores 8, sr. Antonio José Pe
reira.

%ictoria is» África

A nova camara municipal d’esta 
cidade, depois de tomar posse, en
viou a S. M El-Rei o seguinte te- 
legramma referente á victoria das 
nossas tropas em África:

«Senhor ! A camara municipal 
de Braga, em sua sessão de posse, 
felicita V. M. pelo completo trium
pho das tropas expedicionárias em 
Lourenço Marques.

O presidente, 
Joaquim Gomes d Araújo Aluares».

«O Commmi» de 
sLaíseego»

Sob este titulo, acaba de publi
car-se um novo jornal, orgão das 
ideias democráticas e dos interes
ses regionaes e locaes daquella ci
dade.

Os tres numeros que temos pre
sentes sãod‘uma redacção esmera- 
dissima.

Longa vida ao novo collega la- 
macense.

Na camara ecclesiastica foi affi- 
xado um edital declarando aberto 
concurso documental por espaço 
de 3o dias, a contar de 24 de de
zembro, para as egrejas de Erve- 
dedo. Gandra, Povoa de Varzim, 
Rates e Valle d’Anta.

Também foi atfixado outro edi
tal declarando aberto concurso por 
provas publicas, por 3o dias, a con
tar de 7 do corrente, para a egre- 
ja de S. Pedro de Esudeiros, do 
concelho de Braga.



0 COMBATE

«C»snmercio do Minho»
Felicitamos este nosso illustre 

collega local pelo vigésimo quarto 
anniversario natalício.

Visão
Na terça, ao atravessar 
Do Violas p’ro jardim, 
A minha alma ajoelhou 
P’ra te beijar, cherubim.

Hias tão linda e tão bella. 
Minha gentil Deidade, 
Que eu julguei ser uma estrella 
Fugida da immensidade.

Hymietto.

Armazéns de moveis
Visitamos ultimamente o arma

zém de moveis do sr. Faustino de 
Souza Braga, na Praça do Barão 
de S. Martinho, n.° 52-53.

N’esse armazém vcem-se riquís
simas mobílias de sala de visitas, 
de quarto de dormir, de sala de 
jantar, de gabinete e escriptorio.

Todas estas mobilias são feitas 
com esmerado gosto, tornando-se 
por esse motivo dignas de serem 
apreciadas.

O sr. Souza Braga encarrega-se 
de mandar officiaes para todas as 
casas que os reclamarem.

Os preços são sem competência. ’

Na avançada edade de 90 annos,: 
falleceu n’esta cidade o sr. Pedro 
José Teixeira, empregado no car
tório do 5.° officio d’esta comarca.

Pezames aos doridos.

% inourreiçâo em Cuba
Todas as noticias de Cuba são 

concordes em dizer que grande par
te das forças rebeldes penetraram 
na província de Pinar del Rio Pe
la parte norte, segundo as infor
mações officiaes, chegaram os in- 
surrectos até Cabanas, onde lan
çaram fogo a diversos edifícios. Pe
lo sul, avançaram até Saiva del 
Agua, commettendo pelo caminho. 
toda a especie de violências. Em 
Gecira de Melena roubaram e in
cendiaram Apoderam-se do que 
de mais valor havia nas casas e 
lançaram fogo a estas.

() alcaide de Gecira de. Melena, 
sabendo que os insurrectos se ap 
proximavam, reuniu alguns habi
tantes para tentar a defeza da po
voação. A sua heroica tentativa te
ve um fim trágico. O alcaide, um 
commerciante e o inspector muni
cipal morreram ás mãos dos re
beldes.

O general Suarez, com a briga
da do seu commando, saiu em per
seguição dos rebeldes Espera-se 
que mais duas columnas de tropas 
recebam oadem para auxiliar essa 
perseguição. As restantes forças 
hespanholas formarão uma linha 
na parte mais estreita da ilha, isto 
é. desde Mariol até á enseada de 
Majana. O general Martinez Cam
pes determinou que essa linha de 
defeza impeça o retrocesso dos 
bandos insurrectos, se procurarem 
voltar ao ponto da partida.

Chegaram á Havana muitas fa
mílias que fugiram das localidades 
invadidas pelos insurrectos. Muitas 
d’essas famílias apparecem num 
estado lamentável, vestidas de far
rapos e cheias de fome.

Salpicando
—Então, Quininha, quantos na

moros arranjas te na praia ?
—Ah! meu Deus.. .Mal que che

guei eram tantos os rapazes em 
volta de mim que me vi grega pa
ra me vêr livre d’ellcs.

—Quem é bonita...
—Não sei o que me encontram 

que mal chego a uma terra..
—E' porque como a menina ha 

poucas. Conte então, conte.

Olhe, como lhe disse, eram aos 
centos, e eu de tantos dei a profe- 
rencia a tres.

— A tres ?
Sim, para depois escolher um j 

que melhor me agradasse.
—Ah ! isso entende-se.
—Era um dr, um jornalista e um 

boticário. O dr. era um typo alto, 
mas bonito. O jornalista era um 
rapaz apilarado, de luneta, e insi
nuante O boticário era umpalum- 
bano, mas muito rico.

—Ah ! então era o que convinha.
—Santo Deus, olhe se eu casava 

com um boticário boçal!
—Então o doutor ?
—Mas é que eu gostava mais do 

jornalista.
—Pois sim, mas um jornaleiro 

para a menina...
—Não é jornaleiro. E’jornalista.
—E que vem a ser isso de jorna

lista ?
—São rapazes que escrevem nos 

periódicos.
—Eu pensei que eram os que 

desfaziam canhotas. Isso dá dinhei
ro ?

—Dá pouco, mas as meninas que 
namoram com elles andam sempre 
afigurar em letra redonda.

— Então conte-me qual escolheu
—Olhe, o dr. mandou me uma 

carta. Dizia me que o codigo do 
amor tem artigos e paragraphos 
que obrigam a amar, e coisas que 
eu não percebia.

O boticário dizia que eu que era 
um bom elixir para o seu soffri- 
mento, o balsa mo consolador das 
suas chagas. Assim como se esti- 
tivesse a aviar alguma receita.

—E o jornaleiro?
—Jornalista tia, jornalista!
— Bem sabe que quem não lê...; 

mas que dizia eíle ?
— Oh ! tia, se soubesse!
Olhe dizia-me numa linguagem 

doce como pasteis de Santa Clara e 
harmoniosa como o canto do sabiá 
que eu era uma rosa que lhe 
embalsamava de fragancia o jardim 
do coração; uma estrella que bri
lhava na noute da sua vida ; um 
sol a aquecer-lhe a alma; uma co
tovia a cantar lhe dentro do peito!

—Ah ! Ah !
—E tu que disses-te, sobrinha ?
— Eu mandei-lhe um cartão em 

que lhe dizia que o amor d’elle foi 
acolhido no meu coração como 
uma rosa no caminho da existên
cia, e d’esde que o vi que fiquei 
louca cTamor.

—O’ Quininha, eu creio que 
ahi ha tolice.

—A tia faz de mim alguma 
lorpa. Eu tenho lido muito roman
ce e muita poesia de Junqueiro 
Até já li o melro.

— Por causa do melro ..
—Não: o jornalista tambern faz 

versos.
— Então é carpinteiro ?
—Versos não são berços; são 

quadras.
—E isso de que vale?
—E’ que os poetas são entes 

destinados por Deus para compre- 
hender o amor e cantar a bellesa 
das mulheres.

—Já vejo que o poeta que te 
roubou o coração.

—Não roubou, gostei Telle du
rante o tempo que estive na praia.

—E depois ?
—Depois vim para casa e pedi- 

lhe para me escrever uma carta, 
e mal que cheguei, recebi uma 
carta que não sabia como respon
der-lhe.

—Bonita, sim?
_Oh! até o tio abbade disse 

que se podia publicar no jornal.
— E como respondeste ?
__ Fiquei como ella esperando 

que o abbade vá ao Porto e me 
compre o^conselheiro dos aman- 
ics para eu responder.

—Tola, e se elle desconfia ?
—Então não respondo e vou-me 

agarrar a do boticário.

ANNUNCIOS LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra- 

í ria, composta de milhares de vo- 
j lumes de litteratura. sciencias, il- 
lustrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (103)

GUDE HOTEL AMO
DENOMINADO ANTIGAMENTK 

HOTEL nois AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, da» Caída» 
do Geres

CAMPO DE SAWAMiAV SI MA 
LADO DE BAIXO 

Proprietário—Anselmo Pires 

0 proprietário d’esle estabeleci
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esla casa com a sua assis
tência.

Este proprietário lambem se tor
na conhecido, pelo bom tratamen
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos. e funcciona desde 0 pri
meiro de maio até meado d’oulu- 
bro e lodo 0 anuo em Braga.
Preços: 1:000 e 1:200 réis (80)

BICO AUER
certidALo

Logar de uma estampilha do 
imposto do sello do valor de cem 
réis legalmente inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral, Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

—Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consta n’esta 
Repartição que a patente de inven
ção, numero mil cento e vinte se
te, de seis d’Abril de mil oito cen
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado —Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sedada com 0 sello branco 
d’esla Repartição.—Repartição da I 
Industria em vinte e seis de Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto: 
addiccional quinhentos e sessenta' 
reis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven
ta e cinco.

Pelo chefe de Reparlição J. Ca
bral — Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Cominei cio e Industria, Reparlição 
da Industria. (Hl)

Limilll ACADÉMICA
Mudou para 0 Campo de Sant'Anna 

n.°* 153-155, lado norte
BRAGA

Tem 0 deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecta por- 
lugueza e grammatica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro. annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
ta»: Geographia. por M. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livros escola
res de inslrucçào primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
liíicos etc.; objectos de desenho e 
escriptorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com 0 ulti
mo regulamento de inslrucçào se- 
cundarir e para as relações que os 
inslilulos de ensino parlicslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas
tro. (10)

ALU<>VSE POR 5CS000 RS.
Uma morada de casas de um 

andar com agoa furtada, boas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar
go da Deveza n.° 1, proximo a S.
1 j , i Ihs). e Svoopse da Legislação da meslJoao da Ponte. ( raaindOle* desde 1835 a 1889, 300 ;

I óde V8i-se a qualqueT hora. Procurador do Contribuinte Industria-
Para tralar no Bazar da Aveni- (collecção de modelos de requerimeo 

da, Campo SaufAnna n.° 12 a 16. tos), 200 ; Reforma Eleitoral, 16^:

COLLEGIO DE S. LUZ GOMÀGÀ
EM BRAGA

Fundado em 1875, este impor- 
lantissimo estabelecimento litlera- 
rio. que disputa primazias áscasas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes
soal directivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. - Disci
plina exercida com amaxima pru
dência 0 por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108$»000 rs 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Oulubro.

0 d iredor,

Padre Manuel Joaquim Peixoto 
Braga. (59)

Livros uteis
Codigo Administrativo (1895). 240 

reis ; Contencioso Aduaneiro (dec. de 
i 27 de setembro do 1894), 200 ; Co- 
digo dos Proprietários, 200 ; Codigo 
do Processo Commercial, 200 ; Eluci
dário dos Juízes de Paz, 200 ; Eluci- 
eario dos Paroehos (compilação de leis 
referentes ao clero parochiante, de 1 
de janeiro de 1860 a 31 de junho de 
1894 e na integra, os decretos sobre 
aposentação, etc.). 400 ; Guta dos Re
gedores c Juntas de Parochia, 240 ; 
Lei do Sello, 100 ; Legislação Varia 
(referente ao exercício do poder judi
cial), publicada desde 1890 1895 (ju-

! Reforma da InstrucçSo Primaria eS«. 
cundaria, 100; Regulamentos; da Con
tribuição Industrial, 200 ; da Contri-

: buição de Registo. 200 ; das Exeen- 
। ções Fiscaes Administrativas, 209; dos 
Vinhos e Azeites (com repertório), Ts- 
bella dos Emolumentos e Salarios Ju- 
diemes, 200.

Pedidos, acompanhados da respecli- 
va importância, a Empresa Editora, 
Biblioiheca Popular do Legidação, 
rua da Atalaya, 183, l.“—Lisboa

(104).

nSTRLCÇiO PRIMARIA
José Antonio Moreira de Castro 

lecciona inslrucçào primaria 1? < 
2.* grau, no Campo de Sanl’Ann&, 
11.9 153, lado norte, e também por- 
tuguez para os alumnos do Semi
nário.

Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo- 
dos. grande quintal e agua,

sita na rua de S. Domingos n.995. 
Para vèr e tractar com Custodio 
Bahia, rua de S. Viclor n? 51.

AUUEy de mn e azeite 
das quintas do

VISCONDE DE FRAGDZEllA
XO

CAMPO DE D. LUIZ 1, N.» 128

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR PIIARRO)
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alio Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinia e branca, de superior 
qualidade, e excellente azeite, pu
ríssimo. (101)

NOVO ESTABELECIMENTO
Aristides Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida com
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.° 103, um 
estabelecimento de bebidas, tendo 
lambem annexo um deposito de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tem as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é unico depositante n’esta cidade. 
_______ ________________(109) 

lanifícios ; t IO A í 

mhÍas í LilnlA i bramas
43-CAMPO DE D. LUIZ 1—45

Fazendas recebidas direclamen- 
le das fabricas, em competência 
com os principaes armazéns n’este 
genero.

ATELIER DE ALFAIATE
Fatos comprados n’esto estabe

lecimento: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços bara

tíssimos em proporção.
0 proprielario d'este estabeleci

mento responsabilisa-so pela boa 
execução de todas as obras, sob 
pena de ficar de sua conta qual
quer encommenda que não agrade 
ao cliente.

ATELIER D’ALFAIATE
43, Campo de D. Luiz 1,45, 2.® andar 

(Junto ao tr. Guimarães da Ferragem, 
lado de baúo)

Sob a direcçãodo acreditado ar
tista sr. Manoel da Costa Alves.

Proprietário, 
Manoel Alberto Pereira de Lima. 
Faxenihi» veuditlasá fa

ce da« tuhellaa.



0 COMBATE

HACEINAS IE COSIDA
DA

ÍJ

81 \ G EII
’ Chama-se a attenção do publico

para as 7 classes especiaes de machinas óe costura 
que estão expostas á venda:

IBBaehína de Braçadeira ibranír 
£3a eh Ina 
Mac hina 

ccMiih 
SJaehDní 
líaeS sua 
Shichhia

«fe 
de 
de

|jtiaiç>»<ieira íbseilIaMte
Bob«ne fe^ilral 
ponlo «le fivdeia 

€i?raías'h8 
iíiiRríea 

de fasear.
São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 

simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as parles do mondo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nôva-Yurk.

Para facilitar a compra d eslis boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos o< -ystemas em truca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REI3 SEMANAES e a promplo pagamento com 
grande deseuiito.

64-PRAÇÃ EO 3ÃRÀ0 DE S. M ' RinnO-BKAGA-S7
E em todas as cidades, vdlas e povoações importantes de Põriugal aonde 

te acham estabelecidas casas para a venda d estas machinas. (47)

e wgiu®
Deposito de papei* da importante fabrica de Buães 

OFHtlNA DE FOLLES E TORNEIRVS DE PAU 
Commissões e consignações

DE
Ji.MÉ

RUA DA PONTE —S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros. taes como; almaços
finos, di todas . proprios pira escripta e repartições publicas, nu
pressões <te jornaes e obras de luxo, sendo e-tes • orlados no formato que o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros eu branco, proprios pira escripluração com 
merci <1, arligos de escriplorio e de-enho ; variadíssimo sortimento de pap. is de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da aere- 
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typugraphiea, por preços sem competência

Compra sarro e burras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins. 
chitas e lã \elhi. papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, eohre, zinco e chumbo.

OtU iaa de folies <!e todos os syslemas. á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives. ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até a al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta ca«a o seu prime r > inventor, 

OTb ina de torneiras de pau e de chifre, syslemas do Porlo ou Minho ; ca- 
nellas de lodts as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bucaes para borrachas, ele., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga. pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac. 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno. machina rapida redonda, quadrilonga. 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
munogrammas, letras simples e de phanlasja, gravuras em lodo o genero

Carimbos de borracha com Ioda a nitidez e perfeição de 360 e 9$000 rs
A Papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a umea que denlro do seu estabelecimento possue ou tem offieinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de arligos, a competir com as principaes casas do Porto

Endareço telegraphico — Papelaria Lisbonense—S. Jeronymo, Braga (1)

ARÃlADOn BA CASã REAL 
JOSÉ PEI!EIRA DA CUNHA Btua do Woisto=BRAGA

N’esle vastíssimo atelier encontram-se k,dos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os tra- 

PORTO (79)

COJiPAXniA DE SEGLROS GÀR\m 
DO PtliiTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

látego da ILapa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga, n 0 146. 

vende Lopes da Cunha por á^;i()O rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra. brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio»

Começa assim: «Depois que o Mon 
ego lavr a enlate de Coimbra. &c.»

E acaba por e^te nuMo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790»

«Estevão Cabral».

A Eordadora
(Álbum de letras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a (piem en

viar a sua importância á Agencia Bur 
dadora, rua do Monte Olivete, n 0 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN-

TOS ito largo do S. Fran-
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), enconira-se um va
riado sortido d’apresles para casa, 
taes como: espingardas, saccas. 
cartuchos, etc., etc., qm vendem 
pelos preços da CASA UNO do 
PORTO.

Encarregam se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.’ mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

balbos do melhor gosto.
E’ iiiquesliomv^mente o melhor estabelecimento no genero e 

honorários são os mais modicos relalivamenie aos trabalhos que 
costumam exibir.

08
se

Editor - Responsável 
EDUARDO MENEZES.

.40 RESPEITÁVEL PUBLICO
DECLARAÇÃO

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS
IgNCOMMENDAS para as pro- 
I >vincias, salisfazem-se na volta 

do correio e para esta cidade com 
5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualquer 
pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia. pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esla cidade. 

[Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, quemudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.os 9 a 13, onde se ach<i installado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, cjuo vai abrir 

o sou Hotel nas Caídas do Gerez. denominado H01 EL CONTINEN
TAL DO MaIA; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lamb-m espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local n’aquellas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n’este nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. (89j

MACHINAS

WHITE
DE COSTURA

A mais leve
A mais solida

A mais durável

De todas as machinas de costura até liiiie conhecidas

,A oOO RÉIS SEMANAES==Giaii(le descoufo a 
prompto pagamento

< onjgniiaiH a rreeher-si» inavhSnnm de qualquer 
systema em troca das nossas maehiiias

WHITE
Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos- 

lura de lodos os systemas.

São estas machinas as onicas que têm grangeado a mais com
pleta e desejada acceitação em todas as parles onde se encontram es
tabelecidos os seus depositos.

as
Para facilitar a sua compra acoitam-se em troce, machinas velhas, 

quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—J/. M C Bastos & CA
336, Rua do Mousiuho da Silveira, 342 — PORTO

fILIAL-74, LA2G0 DO DARÃO DE S. MA2TIS20, 11
BRAGA /■(-,)

ME MIM DÊ KW MOS 
CARVALHO A C?

G-L. DOS TERCEIROS—7=BRAGA

Completo e variado sortimento do papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. aló 2&000 rs. inclusivé por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeilo «os 
ramos de commercio que vé<n de niinunciar,

A palmei ca casa d’este genero. sm prowSnria 
do SBSnho.

SMtâsfaa CReommendas paauí todw a

6 - L. DOS TERCEIROS - 7
Braga—Imprensa Gratidão

Rua de S. Mtrww, 45.AO ARMADOR DA CASA REAL (2) BRAGA


